
 DISCIPLINA: Fundamentos da Mediação Tecnológica 
Ementa: 
Conceito de mediação segundo Vygotsky. A mediação como categoria epistemológica e 
pedagógica. ZDP e NDR. A mediação segundo James Wertsch, McLuhan e Nicholas Carr. 
A mediação tecnológica como mediação pedagógica. A mediação nas redes: a teoria da 
cognição situada de Lave e Wenger. A aplicação de conceitos de agentes e SMAs na 
criação de Sistemas Tutores Inteligentes (Intelligent Tutoring Systems - ITS) ou 
Ambientes Inteligentes de Ensino (Intelligent Learning Environments - ILE) em sala de 
aula. Mediação e autonomia. Docência e mediação Tecnológica: a perspectiva de Latour. 
Aplicações práticas. 
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